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PESQUISAS REQUERIDAS

\
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

1. PROJETO MORRO ~ FUMAÇA (c .c. 2101)

1.1 - OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO

Pesquisa de fluorita numa área de l.300 ha, na re
gião do Morro da Fumaça, no município de Santa Rosa de Lima, Estado
de Santa Catarina.

1.2 - ASPECTO LEGAL

A pesquisa foi requerida em 22.04.70 e autorizada
em 23.09.70. Os trabalhos iniciaram-se em outubro de 1970 e foram
concluídos em setembro de 1972.

O Relatório de Pesquisa foi encaminhado ao DNPM em
18.02.72 e arquivado e 17.01.73.

1.3- TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

Consistiram na abertura de trincheiras, espaçadas
de 50 metros, nos locais de ocorrência de "box-wo rks" de fluorita.

l.4 - RESULTADOS .AIDANÇADOS E PERSPECTIVAS

Nas escavações realizadas foram encontrados ape­
nas raros e esparsos cristais de fluorita branca, imersos em massas
de quartzo e calcedÔnia, fato que foi julgado suficiente para a pa­
ralização dos trabalhos de pesquisa.



2. PROJETO MORRO QQ. ENGENHO (e.e. 2102)

2.1- OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO

1
1
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Pesquisa de niÓbio, titânio e fosfato, com averbg
• · t açao posterior para niquel, numa area de 9.000 ha, na confluencia

dos rios Claro e Araguaia, no local denominado Morro do Engenho ,nos

municipios de Montes Claros de Goiás, e· Jussára, comarca de- . .

rá, Estado de Goiás.

2.2 - ASPECTO LEGAL

Jussé

A pesquisa foi requerida em 28.04.70 e autorizada

em 23.09.70. Os trabalhos iniciaram-se em abril de 1971 e foram

concluídos .em fins de 1973.

....
Em 22.09.72 foi encaminhado ao DNP o Relatório

\

Ónico de Pesquisa referente a 6 áreas, enquanto que em 18.02.75 foi

encaminhado novo relatório para as 3 áreas restantes e que engloba

todas as áreas requeridas, o qual foi aprovado em 08.10.75.

2.3 - TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

Foram concluídos os trabalhos de campo previstos

para o projeto, compreendendo o mapeamento geológico na escala
e • • $1:10.000 de toda a area requerida e uma exploraçao geoquimica em

3.000 ha na área mineralizada, após o que foram iniciados os traba­

lhos de exploração por escavação e sondagem, tarefa que permitiu a

abertura de 3.893,78 metros de poços de pesquisa e a realização de
5.525,83 metros de furos de sonda.

Estudos de beneficiamento do minério foram feitos
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pelo Centro TecnolÓgico Aeroespacial - CTA, que concluiu ser o pro­
cesso por lixiviao amoniacal o mais viável para o minério em apr~
ç0.

2.4 RESULTADOS ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS

Embora não tenha sido detetada s presença àe àd
pÓsitos minerais de niÓbio, titânio e fosfato nas áreas pesquisadas
foi possível a delimitação das seguintes reservas de minério de ní­
quel, com teor médio de l,l%, para um "teor de corte", de 0,80%.

LICITAÇÃO

Medida
Indicada
Inferida

.o •... .... -

TOTAL

26.767.753 ton•
10.658.134 ton.
1.200.150 ton.

385626.037 ton.

\ No momento um Grupo de Trabalho interdepartamen­
tal desenvolve os estudos objetivando determinar o valor atual da
jazida do· Morro do Engenho com vistas á sua licitação.

2.6 - IMPORTÂNCIA DO NÍQUEL NO CONTEXTO NACIONAL

·• ,, . , ,, ·O minerio de niquel esta incluido na lista das
substâncias minerais prioritárias estabelecida pela CPRM., Graças ao
grande desenvolvimento tecnológico observado atualmente, o níquel
vem tendo uma utilização cada vez maior e mais diversificada. As

reservas conhecidas de níquel, no Bra:éil, são representadas por miné.
rios _de tipo silicatado, de tratamento mais difícil e dispendioso
que os sulfetados.



\

o
CPRM

4.

Em Niquelândia, Estado de Goiás, está localizada
a maior reserva de níquel conhecida no pais. Entretanto, a falta
de condições infra-estruturais, principalmente energia elétrica e
estradas, tem retardado até agora o processo de seu aproveitamento
em larga escala.

No Brasil é produzido o ferro-níquel que,além de
abastecer o mercado interno, também é exportado, fato que não ocor
re com o níquel metálico ; que é todo importado.

Em 1974 o ferro-níquel contribuiu com ÚS$•••••••
US5$ 2.603.953,00 na nossa pauta de exportação, correspondendo a
2.929 t exportados, enquanto que o níquel metálico pesou na nossa
pauta de importação com uma parcela de US$22.013.083,oo, correspo!!

.......
dendo a 5.002 t importadas.

3. PROJETO SERRA DA CANGALHA (e.c. 2103)

3.1 - OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO

Pesquisa de diamante industrial numa área de
2.000 ha, na Serra da. Cangalha, município de Goiatins, extremo nor
deste do Estado de Goiás.

3.2- ASPOOTO LEGAL

A pesquisa foi requerida em 30.04.70 e autoriza
da em l4.05.71. Os trabalhos iniciaram-se em junho de 197l e fo­
ram concluídos em junho de 1973. 0 Relatório Final de Pesquisa foi
enviado ao DNPM em 12.06.73.
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3.3 - TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

Foram executados três furos, no centro da estru

tura supostamente tida como sendo provocada por intrusão kimber1í­

tica, totalizando 600,7l metros de perfurações.

3.4 - RESULTADOS ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS

Em nenhum dos três poços abertos foi atingido o

suposto corpo intrusivo que originou a estrutura da Serra da Cangg

lha.

As evidências.coihidas indicaram ser pouco provi

vela existência de corpo kimberlítico associado à estrutura da

Serra da Cangalha, fato que motivou a desativação da pesquisa.
/ .....

4. PROJETO SANTA FÉ (c.0. 2105)

4.l - OBJETIVOS E U>CALIZAÇÃO

Pesquisa de níquel numa área de 4.000 ha, situa

da no municipio de Jussára, comarca de Jussára, Estado de Goiás.

4.2 - ASPETO LEGAL

A pesquisa foi requerida em 27.05.70 e autoriza

da em 24.11.70 e 12.07.71. Os trabalhos iniciaram-se em abril de

1971 e foram concluidos em julho de 1974.

O DNPM solicitou esclarecimentos de alguns pon­

tos do RelatÓri·o Final os quais foram atendidos em 26.04.74. E

16.04.75 foi aprovado o Relatório de Pesquisa para 3 áreas e arqui

vado a parte referente a quarta área por ser considerada como não
mineralizada.
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Foram concluídos os trabalhos previstos e que_cos
, ,

preenderam o mapeamento geologico de toda a area requerida, na esc!:,

la de l:60.000, a exploração geoquímica em l.000 ha, a abertura de

210 m3 de cachimbos, a perfuração de 600 metros de poços de pesqui­

sa e a realização de 469,12 metros de sondagens a diamante.

4.4 - RESULTADOS ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS

A pesquisa realizada nas 4 áreas concedidas

CPRM, revelou as seguintes reservas de minério de níquel com

médio de níquel de l,025%, para um "teor de corte" de 0,80%:

Medida : 1.843.400 ton.

Indicada : 1.843.400 ton.

Inferida :14.422,850 ton.

TOTAL 18.109.650 ton.

..
a

teor

4.5 - IMPORTÂNCIA DO NÍQUEL NO CONTEXTO NACIONAL

Comentários idênticos aos do Projeto Morro do En
galho.

5. PROJETO CARM6POLIS (e.e. 2106)

5.1- OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO

Pesquisa de sais de potássio e salgema numa
,
area

de 815 a, ne Bacia sedimentar de Sergipe, compreendendo a região

declarada de Reserva Nacional pelo Decreto 61.157 e adjacências,nos

municípios de CarmÓpolis, Siriri, Capela, Japaratuba, St2 Amaro das

Brotas, General Maynard e Rosário do Catete, no Estado de Sergipe.



o
CPRM

5.2- TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

O DNPI, encarregado de realizar os trabalhos de

pesquisa, executou a perfuração, testemunhagem e perfilou 23.418 m!_

tros. Foram perfurados 25 poços, em 22 dos quais foi encontrada a

zona de sal com uma espessura média de 220 metros. A sondagem mais

profunda atingiu 1.526 e a mais rasa 661 metros.

5.3 - RESULTADOS AICANÇADOS E PERSPECTIVAS

Duas jazidas de silvinita foram delineadas,respe.2,

tivamente, nas áreas de St!!: Rosa de Lima e Taquari - Jurema - Vas­

souras. Dois recursos minerais básicos foram avaliados na Área de

-·

Reserva Nacional: a silvinita, como um principal minério de
.· ,,

io e a taquidrita, como principal de magnesio. Além destes

aperecem, em segundo plano, a--carnalita e o salgema.

Pelo fato destas jazidas se estenderam além

,
potas

dois,

dos

limites da área definida pelo Decreto 61657, a CPRM foi obrigada a

requerer 'pesquisa em 29 áreas adjacentes à Área de Reserva Nacional,

num total de 45.000 ha, visando, com isto, a bloquear completamente

as jazidas de sais solúveis de Sergipe.

Os Relatórios de Pesquisa das 29 áreas concedidas

à CPRM foram encaminhadas ao DNPM em 26.07.72 e aprovados no Diário

Oficial da União com as seguintes reservas, em milhões de toneladas

SUBSTANCIA MEDIDA INDICADA INFERIDA TOTAL

Carnalita. 2.011.6 3.258,9 1.369,3 6.909,8

Salgema 3.128,4 1.079,3 6.167,3
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As reservas de silvinita são avaliadas em 450 mi
lhes de toneladas, com um teor médio de 24% de K,O e espessura mé

dia de 5 metros As reservas de taquidrita, carnalita e salgema

são respectivamente 4 bilhes, l2,9 bilhes e 61 bilhÕes de tonel

das contendo perto de l bilho de toneladas de magnésio metálico.

Além dos elementos acima citados, podem ser obtidos, como subprodu

tos, o bromo e, talvez, o cloro.

5.4 - LICITAÇÃO

Pelo Decreto 66.445, os direitos da pesquisa dos

sais solúveis da Área de Reserva Nacional foram incorporados

CPRM.

..
a

As propostas recebidas, em decorrncia da primei

ra licitação pÚblica das reservas de sais solúveis de Sergipe não

atenderam aos pré-requisitos fixados pela CPBM.·

Após o reexame da questão, uma segunda licitação

foi realizada com sucesso, permitindo que fosse firmado um contra

· to de promessa de cessão de direitos com a firma Kalium Mineração

S.A., do Grupo Empresarial LUME S.A.

No momento, a referida empresa executa estudos de

viabilidade técnico-econÔmica,. visando a definir métodos de lavra

e beneficiamento a serem adotados.

5,5 IMPORTANC IA DOS SAIS DE POTÁSSIO NO CONTEXTO NACIONAL.

O potássio é um dos minerais considerados essen
ciais à grandeza. econÔmica de um pais, sendo um dos principais fe~



tilizantes empregados na agricultura •

1

\
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No se tem, até o momento, noticia de que possa
o potássio vir a ser substituído, parcial ou totalmente, por outro
elemento na nutrição dos vegetais.

Tal é a sua importância que, em 1967, o Governo
Federal resolveu constituir uma Reserva Nacional da Salgema e Sais
de Potássio a área deste Projeto, compreendendo 425 1 no Estado
de Sergipe.

A demanda brasileira de fertilizantes potássicos
é bastante significativa e está em franca expansão.

,
No periodo de

: -·
1960 a 1970 apresentou ela um incremento de 170%, a partir da im -

portagão de 191.964 t em 1960.

Tendo em vista o incremento esperado na produção
r , . ,,

agricola nos proximos anos, o consumo de fertilizantes potassicos,
em 1980, poderá atingir nível próximo a 800 mil toneladas de equi­

· valentes em k20, o que representará elevada evasão em divisas.

Em 1974, nossa importação de fertilizantes potás
sicos foi de 1.031.443 t, num valor de US$71.754.010,00.

6. PR0JEI'0 TRANSAMAZÕNICA (e.e. 2107)

Investigações das possibilidades minerais ao ln
goda rodovia e sua área de influência, e fornecimento de subsí­
dios geotécnicos às firmas empreiteiras encarregadas da construção
da estrada.
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6.2 - ASPECTO L:IDAL

Os trabalhos de campo do projeto foram iniciados

em maio de 1971 e concluídos em janeiro de 1973. Em junho de 1975

foi concluído o Relatório Final correspondente a esta atividade.

6.3- TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

Foram realizados l5.744 1m .ae mapeamento geoló­

gico, 1.676 km de perfis geológicos, cadastradas 7 ocorrências mi­

nerais e avaliadas 45 depósitos de materiais de empréstimo e reves

timento nos trechos Estreito-Marabá e Marabá-Altamira.

6.4 - RESULTADOS ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS

Os trabalhos realizados permitiram o dimensiona

mehto de ocorrências de materiais de empréstimo e revestimento que

estão sendo utilizàdos na construção da estrada e possibilitaram

uma integração de conhecimentos geológicos no flanco norte da Ba
eia AmazÔnica, vez que os levantamentos até então realizados res

tringiam-se à calha dos grandes rios.

7.PROJETO BAGÉ (c.c. 2109)

7 .1 - OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO
,

Pesquisa de cobre numa area de l.000 ha, na loca

lidade de Cerro da Vigia, município e comarca de Bagé, Estado do·­

Rio Grande do Sul.

7.2 - ASPECTO LEGAL

A pesquisa foi requerida em l5.12.70 e autoriza

da em 10.01.72. Os trabalhos iniciaram-se em fevereiro de 1972 e
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foram concluídos em janeiro de 1973, tendo sido encaminhado o CO.!:

respondente Relatório de Pesquisa ao DNPM em 25.01.73.

7.3 - TRABALHOS DE PESQUISA REALIZADOS

Foram executados trabalhos compreendendo uma

investigação geológica de toda a área requerida, a abertura de uma

trincheira na zona mineralizada, com um desmonte de· 153 m3 de mate

rial, e um furo de sonda a diamante, estrategicamente localizado ,

que atingiu a profundidade de l53,5 metros.

7.4 - RESULTADOS ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS

Os trabalhos realiza.dos revelaram a existência -

de um Único filão mineralizado em cobre na área reqüerida.. Não

obstante este filão apresentar teor de 1,8% de cobre em amostra

seletiva em superfície, o poço perfurado revelou que, em subsuper

\ ficie, o teor descresce para valores que se situam em torno de

0,09% de cobre, tornando a ocorrência do Cerro da Vigia destituída

de interesse econÔmico.

8. PROUEQ POÇOS DE CALDAS (c.c. 2110)

8.1 - OBJETIVOS E LOCALIZAÇÃO

Pesquisa de molibdênio em 2 áreas, num total de

585,66 ha, no municipio e comarca de Poços de Caldas, Estado de

Minas Gerais.

8,2 - ASPECTO LEGAL
eA pesquisa numa area, foi requerida em 05.05.70

e autorizada em 25.11.71. Noutra área foi requerida. em 11.06.71 e


